
08/08/2023  1

Apresentação do curso



08/08/2023  2



08/08/2023  3



08/08/2023  4



08/08/2023  5



08/08/2023  6



08/08/2023  7



08/08/2023  8



08/08/2023  9



08/08/2023  10



08/08/2023  11



08/08/2023  12



08/08/2023  13



Filosofia das Ciências Naturais
uma breve introdução

Leandro Daros Gama

leandro@ifsp.edu.br

fisica-educacao.blogspot.com



Filosofia da Ciência

Metaciência

Teoria do Conhecimento

Epistemologia

...
Newton (William Blake)





Cientismo [ou Cientificismo]

Termo pejorativo para designar a crença de que 
os métodos das ciências naturais ou de que as 
categorias e coisas reconhecidas pelas ciências 
naturais constituem os únicos elementos 
aceitáveis em filosofia ou em qualquer outra 
investigação. A afirmação clássica do cientismo 
deve-se ao físico E. Rutherford: “Há física e há 
coleções de selos”. [...]



“Para certa camada intelectual medíocre, 
caracterizada por um racionalismo 
ilustrado, uma teoria científica que 
simplifica as coisas, constitui excelente 
recurso de defesa, graças à inabalável fé 
do homem moderno em tudo o que traz o 
rótulo de ‘científico’. Um tal rótulo 
tranquiliza imediatamente o intelecto, 
tanto quanto o Roma locuta, causa finita 
(Roma falou, o assunto está encerrado)”. Ed. Vozes

1999, p. 50



1993, p. 12



CHALMERS, p. 12



“Os desenvolvimentos modernos na filosofia da ciência 
têm apontado com precisão e enfatizado profundas 
dificuldades associadas à idéia de que a ciência repousa 
sobre um fundamento seguro adquirido através de 
observação e experimento e com a idéia de que há algum 
tipo de procedimento de inferência que nos possibilita 
derivar teorias científicas de modo confiável de uma tal 
base. Simplesmente não existe método que possibilite 
às teorias científicas serem provadas verdadeiras ou 
mesmo provavelmente verdadeiras”.

[grifos meus]
1993, p. 13



O problema da indução, David Hume

● Conhecimento científico 
busca generalizações

● Mas nunca podemos estar 
totalmente seguros destas



Além do problema da indução, há muitas outras questões que nos 
impedem de obter “comprovações” em Ciências empíricas. Algumas 
delas são:

● questões metodológicas: incertezas experimentais
● questões filosóficas: subdeterminação da teoria pelo experimento (se 

ela realmente existe, significa que o mesmo experimento pode estar 
de acordo com diferentes teorias, mesmo rivais entre si)

● questões históricas: sucessão de teorias (se uma teoria fosse certa, 
por que seria substituída?)

● questões lógicas: quando tentamos provar teorias pelos 
experimentos, geralmente caímos na falácia da afirmação do 
consequente



Falácia da afirmação do consequente

● Se A, então B
● B
● Portanto, A



Falácia da afirmação do consequente

● Se A, então B
● B
● Portanto, A Nada me autoriza a 

concluir isso. Logo, 
trata-se de uma 

falácia.



Afirmação do Consequente nas Ciências empíricas
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● Logo, a teoria T é “correta”.

Olha a falácia 
aqui!

Aliás, esse 
ponto também é 

problemático!



Experimentos são isentos de teorias?

Poderíamos, por exemplo, usar um termômetro para um experimento que 
buscasse “provar” um modelo de dilatação térmica?

O que o termômetro marca? A temperatura?



Experimentos são isentos de teorias?

Poderíamos, por exemplo, usar um termômetro para um experimento que 
buscasse “provar” um modelo de dilatação térmica?

O que o termômetro marca? A temperatura?

Ou ele marca uma altura da coluna de líquido e, 
pelo modelo de dilatação, interpretamos isso 
como uma medida de temperatura?



Termologia - professor Raphael Carvalho
http://slideplayer.com.br/slide/343402/ Acesso em 19/09/2017

http://www.ebah.com.br/content/A
BAAABWiMAH/relatorio-fisica-2-d
ilatacao-termica



Mas, então, a ciência não detém a verdade?

Para responder a essa pergunta, primeiro teríamos de adotar 
uma Teoria da Verdade… Mas existem muitas, e os filósofos 
estão muito longe de qualquer consenso a respeito do assunto. 
E talvez nunca exista nem deva existir unanimidade a respeito.



Pra começar...

Teremos que admitir que a própria 
ideia de verdade, que temos hoje, 
é fruto da nossa Civilização, do 
nosso tempo e da nosso contexto 
cultural. Teremos que nos 
aprofundar na história dos 
conceitos de verdade...



Também teremos...

Que discutir em que tipo de 
coisa acreditamos. E, para 
isso, teremos, igualmente, 
que nos aprofundar na 
história dos conceitos de 
crença...



Depois de definir o que é verdade...

Teríamos que decidir se ela existe. Para isso, teríamos de 
discutir que tipo de realismo ou de anti-realismo ontológico 
achamos mais plausível adotar… Os filósofos estão muito 
divididos quanto a esse assunto também...



Por fim, sabendo o que é verdade...

e tendo alguma opinião a respeito de ela existir ou não, 
poderíamos nos perguntar se ela pode ser alcançada. Para 
isso, teríamos que estudar os critérios de verdade…
Depois, teríamos que decidir se somos realistas ou 
anti-realistas epistemológicos...



Mas também poderíamos aderir ao pragmatismo

A ciência tem a função 
de resolver problemas 
e de ser útil

Charles Peirce, W. 
James, O. Wendell 
Holmes Jr.



Podemos ser algum tipo de anti-realista...

Para Thomas Kuhn, os paradigmas 
científicos evoluem e são substituídos 
por um mecanismo “darwiniano”: fica o 
mais adaptado às necessidades 
daquele momento, não tendo 
significado dizer que uma teoria é 
“mais verdadeira” que outra, assim 
como não tem sentido dizer que uma 
espécie é superior ou mais evoluída 
que outra.



Podemos concordar com Paul Feyerabend

Para ele, a Ciência não é superior 
às outras formas de cultura. Aliás, 
pelo contrário: precisa delas e 
sempre precisou ao longo de sua 
história. Vale investir no diálogo e 
na coexistência entre ciências e 
não-ciências e entre diferentes 
teorias rivais, mesmo as mais 
improváveis...



Feyerabend foi ousado...

Kuhn também. Foram alguns dos primeiros a defender ideias 
que hoje são muito melhor aceitas. Dentre elas:

● que as teorias científicas utilizam marketing para ser 
aceitas;

● que a ciência não é tão racional como pensávamos;
● que o conhecimento científico não é cumulativo;
● que não há um método científico único;
● deram atenção maior a Copérnico e a Galileu
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Enfatizando Galileu...

Há muitos mitos em torno desse personagem, que foi 
injustamente colocado como um mártir da Ciência.



Outro personagem mal entendido foi Kepler

Kepler fazia horóscopos, foi acusado, 
por Galileu, de astrologia, ao propor uma 
ideia de gravidade à distância - ideia 
essa que hoje é amplamente aceita. 
Teria a principal força estudada pela 
Astronomia sido descoberta por 
influência da Astrologia? Será que a 
Ciência foi ajudada por Não-Ciências?



E Newton?

Newton escreveu mais sobre 
Alquimia que sobre Física;

Ele escreveu uma obra 
interpretando profecias 
bíblicas, como Thaís Cyrino 
mostra em sua dissertação de 
mestrado em História da 
Ciência.



Há tantos mitos históricos por aí...

que o historiador da Física Roberto de Andrade Martins 
escreveu



Galileu é um dos maiores focos de mitos

● Não foi morto à fogueira da Inquisição
● Chegou ao heliocentrismo muito antes de ter a luneta
● Não inventou esta última
● Não inventou um “método científico”
● Sequer usou esse método (Feyerabend aponta isso)
● A ideia de Terra girando teve até certa aceitação pela 

Igreja, mas estava muito mal argumentada por Galileu
● Seu julgamento foi principalmente devido a coisas mais 

complexas que sua crença copernicana.



“Existe uma visão comum na qual os julgamentos de Galileu durante o Século XVII 
são vistos como um embate entre a razão e a religião. Este artigo procurará exercitar, 
para fins críticos, outros pontos de vista. Dentre eles, que no processo de 1616 a 
Igreja teve uma atitude razoável e que a lógica estava do seu lado e contra Galileu. 
Também, que a versão oficial da condenação de Galileu por defender o 
copernicanismo em 1633 foi uma farsa arquitetada pelo papa Urbano VI para defender 
a si mesmo e a Galileu de acusações mais graves naquele século. A presente 
discussão, fundamentada no trabalho do historiador da ciência italiano Pietro Redondi, 
tem a intenção de contribuir para uma diversidade de pontos de vista acerca desses 
episódios, particularmente sobre como eles podem colaborar para a formação de um 
cidadão do Século XXI sob uma proposta de ensino potencialmente significativa”

F. DAMAZZIO e L. PEDUZZI. “A defesa do copernicanismo teve papel central nas 
condenações de Galileu? Física na Escola, v. 14, n. 2, 2016





ALLCHIN investigou bastante a fundo o Julgamento de 
Galileu. Ele propõe que a causa maior dos problemas de 
Gaileu estão naquilo que historiadores chamam de 
“expulsão do favorito”.



Considerações finais

● É urgente abordar Filosofia e História das Ciências no 
Ensino Básico, na Formação de Professores e de Cientistas.

● Tratar a Ciência como dogma é descabido. Esta deveria ser 
o espaço da dúvida e não da certeza.

● É importante buscar fontes e especialistas adequados. 
Físicos entendem de Física. Quem entende de História da 
Ciência é o historiador da ciência. Quem entende de 
Epistemologia e Filosofia da Ciência, é o especialista 
nisso...

Ou seja:Ou seja:



Discussão de notícias, 
textos de divulgação e 

propagandas com 
conteúdo científico





Fonte:
https://pt.linkedin.com/
pulse/saturno-passar%
C3%A1-raspando-na-te
rra-e-poder%C3%A1-se
r-visto-de-cirlei-dias 3



O planeta Saturno, aquele que possui um anel 
em sua volta, se aproximará da Terra e poderá 
ser visto de qualquer ponto do mundo, inclusive 
do Brasil, sempre no periodo da tarde, é o que 
confirma a Agencia Espacial Americana.

4

http://www.g17.com.br/noticia/ciencia/saturno-passara-raspando-na-terra-e-podera-ser-visto-de-todo-o-brasil.html
http://www.g17.com.br/noticia/ciencia/saturno-passara-raspando-na-terra-e-podera-ser-visto-de-todo-o-brasil.html
http://www.g17.com.br/noticia/ciencia/saturno-passara-raspando-na-terra-e-podera-ser-visto-de-todo-o-brasil.html
http://www.g17.com.br/noticia/ciencia/saturno-passara-raspando-na-terra-e-podera-ser-visto-de-todo-o-brasil.html
http://www.g17.com.br/noticia/ciencia/saturno-passara-raspando-na-terra-e-podera-ser-visto-de-todo-o-brasil.html


No entanto, segundo a NASA, a aproximaçao de 
Saturno com a Terra nao acarretará prejuizos ao 
planeta, muito pelo contrário. "Será como um 
casamento, Saturno vem com seu anel se casar 
com a Terra", disse Sebastian Smith da NASA.

5



Embora a NASA descarte a possibilidade de um 
choque entre os dois planetas, alguns religiosos 
americanos acreditam no fim do mundo. O 
Pastor Richard, da Igreja americana "God is ten 
percent" acredita que Saturno está sendo 
empurrado pelo diabo para acabar com a Terra, 
e que as pessoas devem buscar sua igreja para 
serem salvas.

6



Saturno deve se aproximar da Terra dentro de 
seis meses e poderá permanecer nas 
redondezas do nosso planeta por pelo menos 2 
anos.

7
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Esse foi um exemplo de Astronomia.

Vejamos algumas coisas sobre Magnetismo…

11



Vamos comparar as duas notícias a seguir…

12
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Agora vejamos algumas propagandas…

15



Fonte:

https://www.diariodepernambuco.co
m.br/ultimas/2021/07/vacina-magne
tizada-microchips-na-injecao-veja-os
-fatos-sobre-vacinas.html

16
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Vamos ler junto(a)s um texto interessante…

23



Fonte:

https://proceedings.science/simbravisa-2
019/trabalhos/fake-news-e-a-regulacao-
sanitaria-de-dispositivos-medicos-magn
eticos?lang=pt-br

24



Resumo

A fake news ou notícia falsa de dispositivos médicos 
concentra-se na propaganda enganosa. O objetivo 
deste relato de experiência é analisar dados 
coletados dos canais de atendimento da ANVISA a 
respeito de dispositivos médicos que empregam o 
magnetismo como terapia e diante disso mostrar a 
vulnerabilidade dos consumidores frente as fake 
news. 

25



A ausência de conhecimento por parte dos 
consumidores em relação aos mecanismos e, 
principalmente, das causas multifatoriais de uma 
doença contribui para a propagação de 
informações duvidosas.

26



Este trabalho coletou informações do banco de 
dados do Fale Conosco e da Ouvidoria da 
ANVISA sobre os questionamentos relativos a 
regularidade de produtos médicos que 
empregam o termo magnético, ao mesmo tempo 
em que buscaram-se as principais empresas já 
conhecidas por envolvimento com fake news. 

27



Os seguintes dados foram obtidos a partir dos 
protocolos recebidos pela GQUIP (Gerência de 
Tecnologia em Equipamentos Médicos) via 
Central de Atendimento (CA) por contato 
telefônico ou formulário eletrônico:

28



Produtos magnéticos marca X (bracelete, 
pastilhas, colchão): 54 (2016), 44 (2017) e 22 
(2018); Produtos magnéticos marca Y (bracelete, 
pastilhas, colchão): 4 (2016), 11 (2017) e 3 
(2018); Colchão magnético: 20 (2016), 11 (2017) 
e 10 (2018); Protocolos recebidos pela Ouvidoria 
nos anos de 2016, 2017 e 2018: Empresa A: 11; 
Empresa B: 4.

29



Trechos de protocolos selecionados da CA e da 
Ouvidoria mais significativos: “Usuária informa 
que realizou a compra de um bracelete 
magnético para uso próprio e deseja saber a 
regularidade e os perigos que pode causar a 
saúde por não ter registro. 

30



Cura todas as doenças, como por exemplo: 
diabetes"; “Consulta da regularidade do produto: 
serve para desinflamar qualquer tipo de 
inflamação nas costas e coluna, problemas de 
pressão alta, diabete, colesterol, rinite alérgica";

31



“Comprei um colchão que me prometia a cura de 
várias doenças inclusive que faria um tipo de 
drenagem linfática e nada disso aconteceu. Tem 
registro na ANVISA, pois tem o carimbo e tudo?” 

32



Da análise dos conteúdos é possível verificar a 
presença de fake news ou notícias fraudulentas, 
bem como o uso intencional de números de 
protocolos internos da Agência para induzir o 
consumidor a acreditar que o produto foi 
aprovado pela ANVISA. [...] 

☐

33



O que podemos 
levantar a partir dos 
exemplos vistos?

Há alguns elementos 
ou padrões?

34
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